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			Introdução

			No último domingo de outubro de 2002, poucas horas após vencer as eleições, Luiz Inácio Lula da Silva foi à avenida Paulista, onde discursou para milhares de correligionários. Duas décadas depois, também em um domingo de segundo turno, ele voltaria ao mesmo lugar — agora para celebrar seu retorno à presidência. A cena, transmitida ao vivo, destacava a força simbólica daquele momento: o mesmo líder, no mesmo lugar, exatamente vinte anos depois. Lula completou 57 anos no dia em que foi eleito pela primeira vez; em 2022, aos 77, tornou-se o presidente mais velho a tomar posse no Brasil.

			A vitória de Lula em 2022 oferece uma oportunidade única para refletir sobre as mudanças do Brasil nessas duas décadas. Para onde quer que olhemos, veremos profundas transformações. Os dados demográficos mostram uma rápida queda na taxa de fecundidade e um aumento contínuo da expectativa de vida. O percentual de brasileiros vivendo na extrema pobreza despencou. O acesso a bens de consumo como televisão, máquinas de lavar e celular aumentou significativamente. A cada ano diminui o percentual de pessoas trabalhando na agricultura e aumenta o de trabalhadores no setor de serviços, com destaque para os empregos na economia gig (motoristas de aplicativo e entregadores de alimentos e de produtos do comércio online). 

			Essas mudanças demográficas, sociais e econômicas acontecem lentamente, sendo mais perceptíveis aos especialistas que lidam com grandes volumes de dados. Mas uma transformação foi visível a qualquer brasileiro que acompanhou ambas as eleições: a forma de receber notícias políticas e acompanhar campanhas mudou radicalmente.

			Tomemos dois jovens hipotéticos como exemplo. O primeiro nasceu em 1984 e fez dezoito anos em 2002. Ele provavelmente passou muitas horas dos seus dias assistindo à programação de uma das grandes redes de televisão aberta — Globo, sbt, Band e Record — que tinham cobertura nacional nos anos 1990; os canais a cabo já existiam, mas ainda com alcance limitado. Além dos telejornais, suas principais fontes de informação política eram o rádio e a imprensa escrita (os sites de notícias engatinhavam). Para conhecer os detalhes da campanha eleitoral, ele deve ter assistido a pelo menos alguns fragmentos do horário eleitoral gratuito, que durava até uma hora, era transmitido em rede nacional e tinha alta audiência. Se fosse um jovem de classe média, é provável que houvesse uma linha de telefone fixo em sua casa — e talvez ele já tivesse um celular, usado apenas para chamadas telefônicas e mensagens de texto.

			Já a segunda jovem nasceu em 2004 (no governo Lula) e completou dezoito anos em 2022. Durante sua infância e adolescência, surgiram ou se consolidaram plataformas como Facebook (2004), YouTube (2005), Twitter (2006), WhatsApp (2009) e Instagram (2010). Em 2007, a Apple lançou o iPhone, que transformaria a experiência de uso da internet em celulares. Somente nos anos 2010, com a popularização dos smartphones e o avanço da banda larga móvel, o acesso às redes sociais se massificou no Brasil. Essa jovem, nascida no século xxi, provavelmente se informa sobre política pelas redes sociais, passa horas por dia no celular e raramente assiste aos telejornais. Ela não dá tanta importância ao horário eleitoral gratuito na televisão, já que tem a opção de escolher entre milhões de músicas e milhares de filmes disponíveis nos serviços de streaming.

			A política brasileira também passou por profundas transformações nessas duas décadas. Uma amostra pode ser observada no perfil dos partidos que enfrentaram Lula no segundo turno de 2002 e 2022: psdb e pl. Em 2002, o psdb governava o país, estava à frente dos governos de São Paulo e Minas Gerais e tinha bancadas expressivas na Câmara dos Deputados e no Senado; em 2022, nem sequer apresentou candidato à presidência. O pl foi fundado em 1985 e passou por muitas transformações em termos de orientação política e organização ao longo dos anos, até ser refundado em 2019, quando se tornou uma legenda explicitamente voltada a pautas de direita — tendência que se aprofundou em 2021, quando Jair Bolsonaro e seu grupo político se filiaram ao partido. Nas eleições do ano seguinte, além de disputar o segundo turno, o partido elegeu diversos governadores, sendo o mais votado para a Câmara e o Senado.

			Algumas transformações institucionais também afetaram a política nesses anos. Entre elas, destaco a mudança do papel do Supremo Tribunal Federal (stf) na democracia brasileira, que passou de uma posição quase obscura no começo dos anos 2000 para se tornar um ator central. O stf tomou decisões (em colegiado ou por seus ministros individualmente) que impactaram a legislação eleitoral — verticalização, cláusula de desempenho e fim do financiamento empresarial nas campanhas — e afetaram diretamente a elite política. Entre as mais relevantes, destaco: a proibição de Lula assumir um ministério no governo Dilma (2016); as mudanças nos procedimentos de impeachment definidos pela Câmara dos Deputados (2016); a anulação das condenações do ex-presidente Lula (2021); e, mais recentemente, a condenação de Jair Bolsonaro e outros réus por crimes que incluem tentativa de golpe de Estado e de abolição do Estado de direito.

			Meu objetivo neste livro é analisar transformações específicas que aconteceram no âmbito eleitoral ao longo dessas duas décadas, buscando responder a uma série de perguntas: O que mudou no perfil do eleitorado? Quem deixa de comparecer às eleições? Como as bases sociais da votação do pt e da direita mudaram ao longo dos anos? Qual é o papel da religião e dos valores morais nas eleições mais recentes? As eleições se tornaram mais polarizadas?

			Por que um livro sobre eleições presidenciais no Brasil?

			Existem muitas maneiras de se estudar uma eleição presidencial. Os livros e as reportagens de jornalistas, por exemplo, enfatizam os bastidores das campanhas dos principais candidatos e a relação destes com outros atores relevantes da política brasileira.1 Os estudos feitos por cientistas políticos costumam privilegiar algum aspecto da campanha (propaganda eleitoral, uso das redes sociais, evolução do apoio aos candidatos nas pesquisas e debates) ou os resultados do pleito. Nessa linha, a estratégia mais comum é observar como características dos eleitores (perfil social, lugar de moradia ou atitudes em relação à política) estariam associadas ao voto.2

			Uma alternativa menos comum no Brasil é comparar diversas eleições ao longo do tempo.3 Os estudos longitudinais permitem identificar como a votação dos partidos mudou em diversos níveis geográficos, observar como a preferência eleitoral de segmentos demográficos (sexo, religião, escolaridade) se transformou e investigar como a opinião de determinados grupos políticos (polarizados e não polarizados, petistas e não petistas, esquerda e direita) variou entre eleições.

			Neste livro alinho-me a essa tradição preocupada em observar as transformações ocorridas na política e na sociedade ao longo dos anos. Meu propósito é identificar as mudanças demográficas do eleitorado e do comparecimento eleitoral ao longo do tempo. Outro propósito é mapear os padrões de votação dos candidatos do pt e da direita no segundo turno das eleições presidenciais, com ênfase em três aspectos: grupos demográficos, religião e valores morais, e polarização política. Essas dimensões estão longe de esgotar todos os aspectos relevantes dessas duas décadas de eleições, mas mostram dados e padrões inéditos do comportamento político no Brasil.

			Este é um livro essencialmente descritivo e analítico. Tenho por objetivo mapear padrões consistentes de comportamento eleitoral: como diferentes grupos sociais votaram ao longo do tempo e como essas associações mudaram. Não pretendo demonstrar relações de causa e efeito — tarefa que exigiria dados experimentais ou longitudinais de que não disponho.

			Essa distinção é fundamental. Quando observo, por exemplo, que os evangélicos votaram majoritariamente no pt até 2010 e depois migraram para a direita, consolidando-se como um dos pilares de apoio a Bolsonaro em 2018 e 2022, estou descrevendo uma mudança clara e consistente ao longo do tempo. Mas documentar essa transformação não é o mesmo que explicar por que ela ocorreu — se foi por convergência de valores morais, pela atuação de lideranças evangélicas, pelo crescimento do antipetismo, ou por uma combinação desses fatores. Padrões descritivos sugerem hipóteses sobre esses mecanismos causais — que discuto qualitativamente ao longo dos capítulos —, mas a confirmação dessas hipóteses depende de estudos futuros com desenhos de pesquisa específicos para inferência causal.4 

			O que ofereço aqui é uma radiografia inédita e cuidadosa de algumas dimensões do comportamento do eleitorado brasileiro. Para isso, utilizei amplamente dados oficiais do tse, do ibge e de pesquisas de opinião.

			Na minha carreira, escrevi muitos trabalhos sobre o sistema eleitoral, partidos políticos e a reforma política no Brasil. Nos últimos anos, porém, meu interesse se deslocou das questões institucionais para os estudos eleitorais, em especial as eleições presidenciais, o perfil do eleitorado e a abstenção eleitoral. No meu livro anterior, O Brasil dobrou à direita, de 2020, descrevi o perfil da votação de Bolsonaro no segundo turno das eleições de 2018. No presente livro, retomo temas já explorados — como as bases sociais do voto e as mudanças no perfil do eleitorado — e incorporo dois interesses mais recentes: a discussão sobre polarização e o lugar dos valores morais na escolha dos eleitores.

			Algumas escolhas

			Ao longo da pesquisa para a redação deste livro, tive que fazer quatro escolhas metodológicas importantes. A primeira diz respeito ao recorte temporal: por que excluir as eleições de 1989, 1994 e 1998? A segunda refere-se à decisão de analisar apenas o segundo turno. A terceira trata da escolha do termo para nomear os adversários do pt. A quarta explica por que trabalho apenas com votos válidos:

			A exclusão das eleições de 1989, 1994 e 1998 — As três primeiras eleições presidenciais do atual ciclo democrático têm algumas características que as distinguem das realizadas neste século. O pleito de 1989 foi o único em que os eleitores votaram exclusivamente para presidente; uma “eleição solteira”, sem escolha simultânea de governadores e congressistas. Outra singularidade daquela eleição é que praticamente todos os partidos registrados (a maioria deles fundados a partir de 1985) apresentaram candidatos próprios, o que não aconteceria nas eleições seguintes.

			Já as eleições de 1994 e 1998 foram as únicas desde a redemocratização em que um candidato venceu no primeiro turno. Fernando Henrique Cardoso (psdb) foi vitorioso nas duas disputas, com Lula chegando em segundo lugar, com votação bem inferior. Não faria sentido comparar o desempenho dos partidos no primeiro turno dessas duas eleições com o resultado do segundo turno das eleições subsequentes.

			A partir de 2002, todos os eleitores brasileiros passaram a votar para presidente utilizando a urna eletrônica, e isso mudou completamente a forma como fazem as suas escolhas. Antes, o eleitor assinalava, com uma caneta, o nome do candidato a presidente em uma cédula; depois passou a digitar, em um teclado, os dois números de identificação do candidato a presidente. No sistema anterior o eleitor podia, por exemplo, receber a cédula, dobrá-la e inserir na urna, sem necessariamente ter que se defrontar com alguma escolha. No novo modelo, passou a ter que obrigatoriamente votar para outros cargos até chegar ao de presidente, a última tela que é aberta.5

			Análise dos resultados do segundo turno — Embora os resultados do primeiro turno sejam os melhores para avaliar o desempenho dos partidos, optei por analisar somente os dados do segundo turno, por uma razão simples: entre os principais partidos, apenas o pt apresentou candidato próprio para presidente em todas as eleições do período. Uma dificuldade adicional é que alguns candidatos que obtiveram votações relevantes concorreram por partidos diferentes nas diversas eleições. Esse é o caso de Ciro Gomes (pps e pdt), Marina Silva (pv, psb e Rede) e Jair Bolsonaro (psl e pl). O Anexo A traz a lista de candidatos e o percentual de votos em cada eleição.

			Em contraste com o quadro volátil do primeiro turno, as disputas do segundo turno foram marcadas por um padrão recorrente: o confronto entre um candidato do pt e um adversário do campo da direita. O pt disputou com três candidatos ao longo desse período: Lula (2002, 2006, 2022), Dilma Rousseff (2010 e 2014) e Fernando Haddad (2018). Nas quatro primeiras eleições, o adversário do pt foi o psdb, que também apresentou três nomes: José Serra (2002 e 2010), Geraldo Alckmin (2006) e Aécio Neves (2014). Nas duas eleições seguintes, Bolsonaro foi para o segundo turno, concorrendo pelo psl (2018) e pl (2022).

			Sobre os adversários do PT no segundo turno — Um desafio que enfrentei foi encontrar um termo que agregasse psdb e Bolsonaro. Optei pela saída mais simples e adotei o termo “direita”, diante da ausência de uma alternativa que capture de forma igualmente concisa o campo antipetista nos segundos turnos ao longo de todo o período. Reconheço, contudo, que qualquer termo usado poderia dar ao leitor a impressão de que eu considero psdb e Bolsonaro como duas forças semelhantes. Não são. Vale lembrar: o psdb sempre foi reconhecido por suas posições moderadas e democráticas, enquanto Bolsonaro se notabilizou pelo discurso antidemocrático e por liderar o mais expressivo movimento de extrema direita do atual ciclo democrático.

			O psdb surgiu como uma dissidência da ala de centro-esquerda do pmdb, e seus líderes apoiaram Lula no segundo turno de 1989. Gradualmente, o partido fez um movimento em direção à direita, consolidando-se como uma legenda de centro-direita. O partido governou estados importantes, e nos anos em que esteve fora do poder fez uma oposição moderada aos governos do pt.6 Em contraste, Bolsonaro é uma liderança que não se vinculou por longo período a nenhum partido, nem ocupou posições de liderança partidária. Na sua carreira como deputado federal (1991-2018), ele se notabilizou por ser uma voz praticamente solitária de posições políticas de extrema direita, com destaque para os elogios permanentes à ditadura militar. 

			Um dos desafios dos estudiosos da política brasileira é explicar como o campo antipetista mudou sua natureza nessas duas décadas: um partido moderado de centro-direita é substituído por uma liderança extremista que se elegeu pela primeira vez por um partido irrelevante e passou boa parte do seu governo sem partido.

			Apenas os votos válidos — Uma parte dos eleitores que comparece ao segundo turno não vota em nenhum dos dois candidatos. Nas pesquisas de opinião que utilizei, o percentual de respondentes que declarou ter votado em branco ou anulado o voto foi muito reduzido (uma média de 5%). Por isso, optei por excluí-los da análise, trabalhando apenas com os votos dados aos candidatos (votos válidos). Uma vantagem dessa escolha é que a leitura dos gráficos se torna mais fácil para o leitor: o percentual dos dois candidatos sempre será igual a 100%; por exemplo, se um candidato recebeu 45% de apoio dos evangélicos, o outro recebeu 55%.

			Organização dos capítulos

			Organizei o livro em cinco capítulos, cada um tratando de uma dimensão das eleições do período. Muitos tópicos estão conectados, mas por razões analíticas tiveram que ser separados em cinco textos. Cada capítulo conta uma história diferente da evolução política nesses vinte anos. Eles foram escritos para serem lidos em sequência, mas, caso o leitor prefira, pode ler cada um deles separadamente. 

			O Brasil passou por profundas mudanças demográficas nessas duas décadas. No capítulo 1, descrevo essas transformações em três segmentos: faixa etária, sexo e escolaridade. Com base em dados oficiais do tse e do ibge, mostro que o percentual de jovens declinou, o contingente de mulheres aumentou e o nível escolar da população cresceu. A implicação dessas mudanças é fundamental para entender o resultado das eleições presidenciais. Para ilustrar: em 2002 pessoas com baixa escolaridade representavam 70% do eleitorado e em 2022, apenas 40%; isso significa que conquistar esse público, antes decisivo para vencer uma eleição, tem hoje um peso muito menor no resultado.

			No capítulo 2, analiso o comparecimento às urnas. A partir da década de 2010, o tse passou a disponibilizar dados de abstenção por segmento social, o que permitiu cotejar diferenças de comparecimento entre diversos grupos. Os dados mostram que há significativas diferenças entre os diversos grupos demográficos nesse tópico. As mulheres compareceram mais do que os homens; os eleitores com ensino superior compareceram mais do que aqueles que concluíram apenas o ensino fundamental. Como esperado, grupos não obrigados a votar — analfabetos e pessoas com setenta anos ou mais — foram em menor proporção às urnas.

			No capítulo 3, examino o voto nos candidatos do pt e da direita, relacionando sexo, idade, escolaridade e cor/raça ao comportamento eleitoral. Um dos destaques é a forte diferença entre homens e mulheres nas eleições de 2018 e 2022, com a assimetria de sexo especialmente notável entre os jovens. Outro ponto é a fidelidade do eleitorado de baixa escolaridade aos candidatos petistas. Mostro como esse segmento, sobretudo mulheres com ensino fundamental, manteve apoio expressivo ao pt ao longo das disputas. Mas a principal contribuição do capítulo é revelar como a divisão de cor/raça teve um papel fundamental para dividir os eleitores do pt e de Bolsonaro nas disputas de 2018 e 2022.

			No capítulo 4, investigo como religião, valores morais, visões punitivistas e posições sobre segurança pública se articularam ao voto. Mostro a guinada dos evangélicos em direção à direita, e como eles se tornaram um dos pilares de apoio a Bolsonaro nas eleições de 2018 e 2022. Analiso ainda a divisão do eleitorado entre conservadores, moderados e progressistas, destacando diferenças por religião, escolaridade e idade. Por fim, examino o apoio a medidas punitivas como a redução da maioridade penal e a pena de morte, mas também os limites dessa agenda, uma vez que propostas extremas, como prender mulheres que realizam abortos, são rejeitadas pela maioria.

			Por fim, no capítulo 5, exploro a evolução da polarização política, que ganhou centralidade especialmente nas duas últimas eleições do período. Durante o tempo em que pt e psdb disputaram o segundo turno, a polarização foi relativamente baixa. Em 2018, a entrada de Bolsonaro impulsionou uma polarização concentrada no campo da direita — ele conseguiu aumentar a sua popularidade e a rejeição ao pt. Em 2022, a polarização se deslocou para a esquerda: parte significativa do eleitorado que avaliava o pt de maneira positiva passou a rejeitar intensivamente o adversário. 
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